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OVACE: UMA EMERGÊNCIA PEDIÁTRICA
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1. INTRODUÇÃO

OVACE (obstrução de vias aéreas por corpo estranho) é uma emergência médica, pouco discutida, mas recorrente ao ponto de causar preocupações. A obstrução de vias aéreas pode causar obstrução total ou parcial das vias respiratórias, impedindo a passagem de oxigênio, podendo levar a alguns problemas de saúde, como hipóxia, parada cardiorrespiratória e, posteriormente, a morte, caso não haja regressão do fato. A obstrução pode ser causada por alimentos, brinquedos e objetos pequenos que as crianças levam a boca e o bolo alimentar ou objeto faz o percurso errado na deglutição (ALMEIDA, et al, 2023). Essa emergência se torna preocupante no Brasil pelo aumento do número de ocorridos, é comum acometer, principalmente, crianças abaixo dos três anos de idade (SILVA, et al., 2021). 
O caso Lucas, de 10 anos de idade, tornou-se bastante conhecido no Brasil, onde a criança que estava em um passeio escolar, engasgou-se com um cachorro quente e as professoras não eram capacitadas para conseguirem reverter a situação, o que levou ao óbito da criança. Ali se viu a importância do treinamento de primeiros socorros para pessoas que trabalham na educação, excepcionalmente, infantil, já que é o público mais acometido, e que houvesse uma lei que regulamentasse esse treinamento, lei Lucas, de número 13.722/2018. Desde então, houve um preparo para que as pessoas agissem com segurança, impedindo acidentes reversíveis, evitando maiores complicações (SILVA, 2023). 
No treinamento para salvar a vítima de OVACE, deve se identificar o nível de obstrução, nível de consciência, se é possível retirar o objeto com a mão, para somente então, realizar a técnica que consiste, em crianças menores de um ano, em coloca-la de bruços sobre o braço do socorrista, com a cabeça um pouco inclinada para baixo e dar cinco palmadas entre as escapulas, após isso, virar a criança para cima e com o dedo indicador e o dedo médio ou com a palma da mão, fazer cinco compressões sobre o esterno, linha entre os mamilos, repetindo até que o bebê consiga retomar a respiração normal. Em crianças maiores de um ano, a manobra consiste em, com a criança de pé e o adulto de joelhos, localizar o apêndice xifoide e de forma rápida, fazer movimentos com a mão fechada para cima e para dentro, gerando uma tosse que fará a criança expelir o objeto, liberando as vias aéreas (DINIZ et al., 2024). 
Figura 1. Ilustração da manobra de Heimlich.
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Fonte: Secretaria do estado do Paraná, Boletim da Liberdade, 2023.

2. MÉTODO
O estudo trata-se de uma revisão literária de caráter exploratório, com abordagem qualitativa, realizada em setembro de 2024, utilizando-se na busca os descritores: “engasgo, emergência pediátrica e primeiros socorros”. Realizada a partir de artigos encontrados no site de busca Google acadêmico, foram utilizados 05 artigos para a construção deste resumo, utilizando como critério de inclusão, artigos publicados entre 2020 a 2024, que contemplasse o objetivo do estudo e escritos em língua portuguesa. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
       Constatou-se assim que a OVACE tem se tornado um fator cada vez mais trabalhado, evidenciado inclusive pela quantidade de pessoas que já conhecem as manobras de desengasgo. Também se identificou a necessidade extrema de profissionais que trabalham diretamente com crianças realizarem o treinamento de primeiros socorros, além disso, há a necessidade dos próprios pais e familiares que convivem diretamente com o bebê ou a criança saberem como prosseguir diante de tal situação. Sabe-se ainda que na hora do desespero, o fator psicológico influencia muito, portanto, é preciso que as pessoas tenham segurança para realizar a manobra de Heimlich para tirar a criança da zona de risco (SILVA et al., 2021). Atualmente, algumas escolas fazem o treinamento de primeiros socorros anualmente, para que os professores, auxiliares e empregados do ambiente se mantenham atualizados e bem treinados, porém existe ainda muita negligência relacionada ao tema. Como já foi dito, o bebê pode se engasgar com objetos que levam a boca, mas também com o próprio leite materno, após ter uma regurgitação e obstrução das vias, inclusive, pode ocorrer após horas de ter sido amamentado, muitas mães relatam não saberem o que fazer nessas horas e se desesperam, o que pode piorar a situação (COSTA et al., 2020). Inclusive, esses treinamentos podem ser realizados, com as grávidas, no pré-natal na ESF, realizando ação em saúde através de rodas de conversas e treinamentos que podem ser realizados com bonecos para que haja uma melhor aprendizagem.

4. CONCLUSÂO 
Conclui-se assim que apesar de ser uma situação de emergência, é totalmente possível reverter, se forem tomadas as medidas necessárias em tempo oportuno. Torna-se preciso realizar treinamentos e oficinas de primeiros socorros com pais, professores, babás, cuidadores para que o quadro não se agrave. Podendo ser utilizadas as novas tecnologias como ferramenta de ensino, através de vídeos explicativos e dinâmicos. Pais, mães, professores e responsáveis somente descobrem o quanto é necessário saber as técnicas necessárias ao passarem pelo risco. 
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